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Segundo dados da  FAO,  estima-se que  a frota mundial de máquinas  agrícolas é de  26,4 milhões de unidades. 
Os EUA lideram o ranking, com cerca de 4,8 milhões de unidades (cerca de 1/5  da frota mundial). Em 

2º lugar vem o Japão com 2,12 milhões de unidades, seguido pela Itália com  1,7 milhão, Índia com 1,52 milhão,  
Polônia com 1,31 milhão,  França com  1,27 milhão  e Alemanha com 1,03 milhão de unidades.   Juntos estes 
sete (7) países detêm  cerca de  52 % do total da frota  mundial de tratores agrícolas.

O Brasil está na 14 ª colocação, com 450 mil unidades.
Analisando-se  os  últimos  três  anos,  a  produção  brasileira  de  tratores  de  roda  e  colheitadeiras 

aumentou 62 % , passando de 24.671 unidades em 1999 para  39.977 em 2001. 
Dentre os dois principais fatores que estão provocando esse aquecimento no mercado brasileiro  de 

máquinas  agrícolas podemos citar: 
· Agricultura brasileira em expansão, tanto em área como em tecnologia, principalmente os produtos 
exportáveis;
· Linha de financiamento com recursos do FINAME AGRÍCOLA/BNDES – Moderfrota (Programa de 
Modernização da Frota de Tratores Agrícolas, Implementos e Colheitadeiras);

Segundo a ANFAVEA (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), no primeiro 
bimestre deste ano, as vendas de máquinas agrícolas (tratores de rodas e colheitadeiras) foram de 4.574 
unidades, cerca de 26% superiores às registradas no 1° bimestre de 2001 (3.641 unidades).

A tendência é de que em 2002 o mercado continue aquecido. Além 
dos fatores já mencionados, os preços recebidos pelos agricultores dos principais produtos agrícolas, como o 
milho, soja, feijão e trigo  estão com boas  perspectivas, favorecendo ainda mais o cenário de vendas de 
máquinas agrícolas.

   


